Estudo 7 – O BÁLSAMO DE GILEADE

Não há bálsamo em Gileade? Não há médico? Por que será, então, que não há sinal de cura para a ferida do meu povo? (Jer 8.22)

O profeta Jeremias ficou conhecido como “o profeta chorão” por conta de seus escritos registrarem diversos lamentos. Um exemplo destas lágrimas proféticas é Jer 8.21, onde ele confessa “estar arrasado” e “chorar muito” pela situação do seu povo. Sugiro que você faça um “quebra gelo” em sua célula e proponha que cada um tente se lembrar da última vez que chorou. 
Será interessante saber pelo que seus discípulos têm chorado. No caso do profeta, suas lágrimas se deram por conta da situação espiritual, moral, econômica e, principalmente, espiritual, do povo. Os judeus já enfrentavam uma guerra, onde os caldeus, cuja capital era Babilônia e líder, Nabucodonozor, já se constituíam numa séria ameaça.

O profeta sabia que a situação do seu povo era irremediável. Deus já lhe contara do que aconteceria e que a enfermidade de Israel era muito grave. Você sabe qual o maior impedimento de um enfermo? É quando este não reconhece a gravidade de sua enfermidade. Em 8.11, o profeta conta que os líderes de Judá não percebiam a gravidade da situação: Eles tratam da ferida do meu povo como se ela não fosse grave. Paz, paz, dizem, quando não há paz alguma.
Na verdade a situação era gravíssima. 

Não são poucas as pessoas que agem, hoje, como o povo dos tempos de Jeremias. Estão caminhando a passos largos para um abismo, mas não se apercebem. Acham que está tudo bem. Deixam-se influenciar por vozes de engano. Foi o que o profeta escreveu em 8.5: “Eles apegam-se ao engano e recusam-se a voltar”.
Por que as pessoas estavam doentes. O povo judeu estava sofrendo da pior de todas as doenças. Jesus se referiu a esta “doença” ao paralítico que Ele curou em Betesda (Jo 5.14). Essa enfermidade é conseqüência da maldade, da falta de arrependimento: Ninguém se arrepende de sua maldade e diz “o que foi que eu fiz?”. Cada um se desvia e segue seu próprio curso... (Jer 8.6).
O bálsamo de Gileade. O que mais entristecia o profeta era saber que a cura estava tão próxima... Todo o território a leste do Jordão, também chamado Transjordânia, era considerado terra de Gileade. Inclusive o território da tribo de Gade estava inserido em Gileade. Havia montanhas e bosques neste território. Aquela região era famosa pelos “remédios” ou bálsamos que produzia, capazes de curar diversas enfermidades.
O bálsamo de Gileade é uma figura, um símbolo do remédio para a enfermidade do pecado na vida do povo. Para nós, o bálsamo é o sangue do Cordeiro, que nos purifica de todo o pecado (I Jo 1.7, I Pe 1.19 e 2.24). Três perguntas fez o profeta: “não há bálsamo em Gileade?” e “não há médico?”. Sim, há. Jesus é ao mesmo tempo o médico e o remédio. Sabemos do quão poderoso é Javé-Rafá. 
A terceira pergunta do profeta: “Por que será, então, que não há sinal de cura para a ferida do povo?”. Porque nenhum doente pode ser curado se não se convencer de sua situação, se não confiar no médico e se não submeter-se ao tratamento.

Jesus é Todo-Poderoso. Mas a cura para o pecado e todas as suas conseqüências somente é possível quando há verdadeiro arrependimento, confissão e mudança de vida. 

Aproveite este momento para ministrar aos discípulos presentes a sua célula a oportunidade de se arrependerem, de confessarem seus pecados e de se renderem completamente ao Senhorio de Jesus Cristo, nosso médico. 

Na unção da prosperidade dos fiéis.
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